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T o m e n  u n  t i e m p o  c o n  a n t i c i p a c i ó n
p a r a  l e e r  y  c o n s i d e r a r  l a s  p r e g u n t a s
d e l  e s t u d i o  b í b l i c o  y  p r e p a r a r
e j e m p l o s  p e r s o n a l e s  q u e  a y u d e n  a
f o m e n t a r  l a  c o n v e r s a c i ó n .

A s e g ú r e n s e  d e  q u e  t o d o s  p u e d a n  v e r

l a  p a n t a l l a  y  q u e  e l  v o l u m e n  e s t é  a  u n

n i v e l  c ó m o d o .

E s p e r a m o s  q u e  q u i e nes  part ic ipe n en
e l  e s t u d i o  s e  v ayan c on un
e n t e n d i m i e n t o  m á s  prof u n do ,  con e l
c o r a z ó n  i m p a c t a d o  y  co n  acciones
t r a n s f o r m a d a s  c o m o  resu lt ad o de  un a
c o n v e r s a c i ó n  s i g n i f i c at iva.
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L a  c o r r o s i ó n  e s  e l  p r o c e s o  n a t u r a l  e n  e l  c u a l  e l

m a t e r i a l  s e  d e t e r i o r a  d e b i d o  a  r e a c c i o n e s  c o n  s u

e n t o r n o .  O c u r r e  e n  s u p e r f i c i e s  e x p u e s t a s  c u a n d o

s e  c o m b i n a n  c o n  s u s t a n c i a s  c o m o  e l  a i r e  o  e l  a g u a .

L o s  m e t a l e s  s e  c o r r o e n  p o r q u e  s o n  q u í m i c a m e n t e

i n e s t a b l e s  e n  s u  e n t o r n o ,  l o  q u e  p r o v o c a  q u e

p i e r d a n  p e q u e ñ a s  p a r t í c u l a s  d e  e l e c t r o n e s .  L a

r e a c c i ó n  q u í m i c a ,  u  o x i d a c i ó n ,  q u e  t i e n e  l u g a r

t r a n s f o r m a  e l  m e t a l  r e s i s t e n t e  d e  n u e v o  a  s u

e s t a d o  n a t u r a l  y  m á s  e s t a b l e ,  a  m e n u d o  c o m o  u n

p o l v o  s u a v e  o  u n a  r o c a  m i n e r a l .  E s t e  p r o c e s o  p u e d e

t o m a r  m u c h a s  f o r m a s ,  i n c l u y e n d o  h e r r u m b r e ,

p i c a d u r a s ,  e r o s i ó n ,  a g r i e t a m i e n t o  p o r  t e n s i ó n  y

c o r r o s i ó n  g a l v á n i c a .  E l  m e t a l  c o r r o í d o  p i e r d e  s u

f u e r z a  y  f o r m a ,  c a u s a n d o  i n c e n d i o s ,  c o n t a m i n a c i ó n ,

e n v e n e n a m i e n t o  o  d a ñ o s  g r a v e s  a  l a s  e s t r u c t u r a s ,

y  d a  l u g a r  a  f a l l a s  s e r i a s  q u e  p u e d e n  s e r  m u y

c o s t o s a s  y  d e s a s t r o s a s .  E s t o  p u e d e  c o n d u c i r  a  l a

f a l l a  e s t r u c t u r a l  d e  p u e n t e s  o  e d i f i c i o s ,  r i e s g o s  d e

s e g u r i d a d ,  d a ñ o s  a m b i e n t a l e s  p o r  d e r r a m e s

q u í m i c o s ,  d a ñ o s  e n  l a  s u p e r f i c i e  d e  p u e n t e s  o

c a r r e t e r a s  y  u n  g a s t o  m o n e t a r i o  e n o r m e  d e b i d o  a l

c o s t o  d e  l a s  r e p a r a c i o n e s  y  e l  m a n t e n i m i e n t o .  L a

c o r r o s i ó n  d e g r a d a  l a  u t i l i d a d  d e  l o s  m a t e r i a l e s  y  l a s

e s t r u c t u r a s ,  p a s a n d o  a  m e n u d o  d e s a p e r c i b i d a

h a s t a  q u e  e s  d e m a s i a d o  t a r d e ,  l o  q u e  l l e v a  a  l a

d e p r e c i a c i ó n  d e  l a s  c o s a s  q u e  v a l o r a m o s .
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El  oro,  uno de los metales preciosos,  es e l  metal

químicamente más estable  de la  t ierra .  Con su baja

reactiv idad química y  estabi l idad de e lectrones,  es

resistente a  la  oxidación y  no sufre  corrosión.

Permanece como un metal  puro a l  descomponerse.

Aunque es muy estable,  e l  oro  también es muy

blando.  Cuando se ut i l iza  en joyer ía ,  e l  oro  puro

puede perder  fáci lmente su forma.  Para  crear

aleaciones más fuertes,  e l  oro  se mezcla  a  menudo

con otros metales para  formar  óxido de oro,  e l  cual

es inestable.  Es  por  eso que el  oro  a  veces puede

oxidarse o  cambiar  de color .  E l  oro  y  otros metales

preciosos se consideran a  menudo grandes

tesoros terrenales.  Pero cuando se mezclan con

aleacione s como el  h ierro  o  e l  bronce,  no son

metales puros y  se corroerán.  En e l  estudio  de

esta semana,  se nos recuerda que las  r iquezas

terrenales son un pobre sust ituto de las  r iquezas

eternas que ganamos en Cr isto.  Lo  mismo ocurre

con aquel los que las  valoran por  encima de todo lo

demás.  Santiago nos advierte que nuestra  r iqueza

terrenal  puede engañarnos y  no soportará  las

presiones de este mundo.  Es solo  cuando usamos

lo  que tenemos para  servir le  a  É l  e  invert i r  en  la

eternidad cuando podemos exper imentar

verdaderas r iquezas eternas que resist i rán la

prueba del  t iempo y  tendrán un valor  eterno.
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NOTASNOTASNOTAS

INTRODUCCIÓNINTRODUCCIÓNINTRODUCCIÓN
Elige una o  dos:

¿Considerar ías  que ser  r ico es una bendic ión?

¿Por  qué s í  o  por  qué no?

Si  e l  d inero no fuera  un impedimento,  ¿qué est i lo

de v ida o  comodidad te  sentir ías  tentado a

buscar?

¿Cuál  es tu  pel ícula  favor ita  en la  que e l  v i l lano o

los v i l lanos reciben just ic ia  a l  f inal?  ¿Qué se

siente cuando f inalmente l lega la  just ic ia?
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Pasajes que revisaremos:

Santiago 5:1-6;  Eclesiastés 2:4-11
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Según los estándares del  mundo,  la  mayoría  de

las personas en las culturas occidentales son

consideradas r icas.  ¿Te ves a  t i  mismo como

rico en comparación con el  resto del  mundo?

¿Por qué sí  o  por  qué no?

(Abierto para  d iscusión)

CONVERSARCONVERSARCONVERSAR
Lee Santiago 5:1-6
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¿Por qué estaba Santiago tan apasionado por

lo  que hacían los r icos? ¿Qué advertencias dio

respecto al  mal  uso de la  r iqueza?

(Abierto para  d iscusión.  Santiago advirt ió  sobre

el  efecto anestésico que puede tener  la  r iqueza.

Condenó a  quienes af i rmaban adorar  a  Dios,  pero

en real idad adoraban a l  d inero.  No hay segur idad

real  en la  r iqueza:  es incierta.  Los r icos eran

codic iosos,  explotaban a  los  pobres y  abusaban

del  poder  de sus r iquezas.  Como resultado,

enfrentar ían las  consecuencias de usar las mal .

Hizo un l lamado a  examinar  e l  corazón.  Estaban

usando el  d inero como un arma de guerra  en lugar

de como una herramienta para  edif icar  a  otros.

Cuando se usa mal ,  la  r iqueza es como un veneno:

infecta y  destruye todo a  su paso) .



NOTASNOTASNOTAS
¿Cómo se puede hacer  un mal  uso de la  r iqueza

hoy en día? ¿Cuáles son los pel igros

espir ituales que surgen cuando vivimos una

vida enfocada en el  lujo  y  la  autoindulgencia?  
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Warren Wiersbe escribió:  "Si  combinas el

carácter  con la  r iqueza,  puedes producir

mucho bien;  pero si  combinas la

autoindulgencia con la  r iqueza,  el  resultado es

el  pecado".

(Abierto para  d iscusión.  La  r iqueza en s í  misma

no es mala ,  pero e l  mal  uso de e l la  para  benefic io

propio  y  per ju ic io  de los demás s í  lo  es.  Cuando

estamos enfocados en nuestras propias

indulgencias,  hacemos de la  r iqueza nuestra

meta pr incipal  en la  v ida,  dejando que nos

consuma como el  fuego.  E l  lu jo  puede arru inar

nuestro carácter  cuando se ut i l iza  como una

forma de autoindulgencia) .



NOTASNOTASNOTAS

¿Cómo podemos saber  si  nuestras posesiones,

dinero o  lujos están comenzando a  poseernos o

controlarnos? ¿Cuáles son las señales de una

vida autoindulgente? 
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(Abierto para  d iscusión.  En Mateo 6:21,  Jesús

di jo :  "Porque donde esté tu  tesoro,  a l l í  estará

también tu  corazón" .  Cuando usamos la  r iqueza

para cosas malas,  acaparando a  expensas de los

demás,  o  para  nuestro propio  benefic io  personal ,

estamo permit iendo que el  pecado nos controle .

La  autoindulgencia  se evidencia  en una v ida

amante del  p lacer  y  que busca e l  p lacer ,

or ientada a  sat isfacer  deseos insaciables,  s in

ningún abnegación.  Hoy en d ía  a  menudo se ve en

una v ida v iv ida para  e l  ocio ,  inv i rt iendo para

obtener  b ienes terrenales pr incipalmente por

placer) .



NOTASNOTASNOTAS¿Es malo que los cristianos tengan cosas

buenas o  vivan con comodidad? ¿En qué se

diferencia ahorrar  dinero para el  futuro de

acaparar  r iquezas? ¿Cómo podemos evitar  la

mundanalidad y  la  autoindulgencia en una

época en la  que está tan extendida?
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(Abierto para  d iscusión.  No está mal  que

poseamos cosas buenas o  v ivamos

cómodamente,  pero debemos ser  buenos

administradores de lo  que se nos ha dado.

Debemos recordar  que poseemos muchas cosas,

pero no somos sus dueños:  Dios lo  es.  No

debemos malgastar  lo  que Dios nos ha dado en un

viv i r  egoísta.  ¡Debemos ser  buenos

administradores de la  r iqueza de Dios,  usando

todo lo  que tenemos para  Su g lor ia ,  para  hacer  Su

obra,  mientras invert imos en la  eternidad!) .

¿De qué maneras nos sentimos tentados a  usar

a los demás para nuestro propio beneficio

personal  o  para obtener un estatus más alto?

(Abierto para  d iscusión)
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¿Cómo se ve en la  práctica invertir  en tesoros

celestiales? ¿Cuáles son algunas formas en

que podemos usar  lo  que tenemos (dinero,

posesiones,  etc.)  para ayudar a  otros en lugar

de gastarlo  todo en nosotros mismos?

(Abierto para  d iscusión)

Lee Eclesiastés 2:4-11

PROFUNDIZA MÁSPROFUNDIZA MÁSPROFUNDIZA MÁS

El  l ibro  de Eclesiastés fue escr ito  por  Salomón,

quien fue considerado uno de los hombres más

sabios,  r icos y  grandes de todos los t iempos.

Tenía  todo lo  que podía  desear  y  más.  Acumuló

tesoros de oro,  p lata  y  otras r iquezas.  Había

logrado muchas grandes obras,  pero aún así  era

desdichado.  Buscaba a lgo que h ic iera  que la  v ida

realmente val iera  la  pena.



NOTASNOTASNOTAS¿Por qué se repite tanto la  frase "para mí"  o

"para mí  mismo" en la  descripción que hace

Salomón de sus grandes obras? ¿Cómo cambia

la  ambición egocéntrica el  valor  del  trabajo

duro? ¿Por  qué lograr  todo lo  que deseas a

menudo sigue dejando la  sensación de que no

se ganó nada?
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(Abierto para  d iscusión.  Todo lo  que Salomón hizo

fue para  su propia  g lor ia  y  b ien.  Todo el  trabajo

completado no sat isf izo  e l  corazón de Salomón,

incluso cuando tuvo éxito,  porque todo se

trataba de egoísmo.  La  act iv idad por  s í  sola  no

trae p laceres duraderos.  La  r iqueza puede traer

fel ic idad temporal  mientras dura,  pero es una

falsa fel ic idad y  paz.  Con e l  t iempo,  l levará  a  la

desesperación) .

¿De qué manera nuestra cultura fomenta la

misma mental idad de "no negarme nada" que

Salomón puso a  prueba en el  versículo 10?

(Abierto para  d iscusión)



NOTASNOTASNOTAS

¿Qué es lo  más importante que has emprendido

en el  últ imo año? ¿Cómo mides tu éxito en

ello? ¿Cuáles son algunos de los proyectos o

metas principales alrededor de los cuales

estás construyendo actualmente tu identidad

o autoestima?
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(Abierto para  d iscusión)

¿Cómo cambia la  presión que pones en tu

carrera o  estatus al  darte cuenta de que todo

lo que Salomón había logrado era "absurdo" o

"vanidad"? ¿Cómo sería  para t i  disfrutar  de tu

trabajo diario  y  de las bendiciones f ísicas de

Dios sin hacer  de el los tu fuente de significado

y valor?

(Abierto para  d iscusión.  La  v ida por  s í  sola ,

separada de Dios,  está l lena de caos y  fa lta  de

sentido.  Es la  razón por  la  cual  muchos hoy en d ía

no p iensan en la  real idad.  Se nos anima a  NO

pensar  profundamente,  a  mantener  las  cosas

superf ic ia les.  Cuando miramos el  panorama

general ,  vemos que una v ida con sentido no se

puede lograr  solo  por  nuestra  voluntad,  ¡s ino por

la  de Dios!  Nuestro mayor  gozo proviene de

conocer  a  Dios y  v iv i r  una v ida que le  dé g lor ia  a

Él ) .



Considera lo  siguiente mientras oran juntos:

En una escal a  del  1  a l  10,  ¿cuánto amas el

d inero?  ¿Qué tan presente está Dios en tus

decis iones f inancieras? ¿Qué revela  tu

presupuesto fami l iar  actual  o  tu  estado de

cuenta bancar io  sobre tus pr ior idades

espir ituales? ¿Ref le jan tus hábitos de gasto

regulares pr ior idades eternas o  comodidad

terrenal  temporal?

¿Alguna vez te  has sentido tentado a  usar  a

otros para  tu  propio  benefic io  personal  o

f inanciero?  ¿De qué maneras te  s ientes

tentado a  usar  tus f inanzas pr incipalmente

para tu  propia  autoindulgencia  en lugar  de

para una generosidad con mental idad del

re ino o  para  cuidar  de los necesitados?
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¿Cómo cambia  e l  futuro que Dios promete la

forma en que ves tu  cuenta bancar ia?  ¿Estás

invirt iendo en tesoros celest ia les?  ¿Qué

gasto o  hábito  puedes cambiar  para  ser  más

generoso con los recursos que Dios te  ha

dado?

¿Qué c onsideras que vale  la  pena en tu  v ida?

¿Dónde pones tu  t iempo,  energía  y  d inero?

Sin  Dios como tu  fundamento,  todo por  lo  que

estás v iv iendo carece de sentido.  A l

examinar  tus proyectos y  metas,  ¿cuál  es tu

punto de part ida,  tu  motivación? ¿Mirarás

atrás a lgún d ía  y  verás estas cosas como

algo s in  sentido?

¿Qué estás haciendo cada d ía  con la

eternidad en mente? ¿Dónde estás buscando

la  sat isfacción def in it iva:  en las  cosas que

puedes construir  y  conservar  o  en una

relación con e l  Creador  de todas las  cosas?
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T o m e n  u n  t i e m p o  c o n  a n t i c i p a c i ó n
p a r a  l e e r  y  c o n s i d e r a r  l a s  p r e g u n t a s
d e l  e s t u d i o  b í b l i c o  y  p r e p a r a r
e j e m p l o s  p e r s o n a l e s  q u e  a y u d e n  a
f o m e n t a r  l a  c o n v e r s a c i ó n .

A s e g ú r e n s e  d e  q u e  t o d o s  p u e d a n  v e r

l a  p a n t a l l a  y  q u e  e l  v o l u m e n  e s t é  a  u n

n i v e l  c ó m o d o .

E s p e r a m o s  q u e  q u i e nes  part ic ipe n en
e l  e s t u d i o  s e  v ayan c on un
e n t e n d i m i e n t o  m á s  prof u n do ,  con e l
c o r a z ó n  i m p a c t a d o  y  co n  acciones
t r a n s f o r m a d a s  c o m o  resu lt ad o de  un a
c o n v e r s a c i ó n  s i g n i f i c at iva.
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El  Tour  de Francia  es una de las  carreras de

cic l ismo más prest ig iosas y  d if íc i les  del  mundo.

Se l leva a  cabo cada mes de ju l io  con 21 etapas a

lo  largo de 23 días,  cubr iendo aproximadamente

2,200 mi l las  (unos 3,500 km) —el  equivalente a

via jar  de Londres a  Roma con un desvío  por  los

Alpes— a través de todo t ipo de c l ima.  Con

pruebas contrarrelo j ,  carreras p lanas para

velocistas y  etapas de montaña empinadas,  es

uno de los recorr idos más desaf iantes de este

deporte.  Muy pocos c ic l istas pueden sobresal i r

tanto en la  montaña como en mantener  e l  r i tmo,  y

de aquel los que pueden,  e l  que t iene e l  t iempo

total  más bajo  del  d ía  recibe e l  preciado mai l lot

amari l lo  ( jersey amar i l lo)  de esa jornada.  Aunque

la  ruta  cambia  cada año,  s iempre termina en los

i lustres Campos El íseos,  considerados la  avenida

más hermosa del  mundo.  Los premios en d inero y

los trofeos se otorgan a  los  ganadores según

clasif icaciones específ icas.  La  c lave para  ganar

la  c lasif icación general  como l íder  absoluto no es

necesar iamente ganar  todos los d ías,  s ino ser

consistentemente rápido,  mantener  e l  r i tmo en

las montañas y  tener  f i rmeza en las  pruebas

contrarrelo j .  Para  competir  en esta carrera,  los
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cic l istas deben tener  resistencia ,  to lerancia  y

perseverancia .

Lo mismo ocurre  en la  "carrera"  de nuestra  v ida

espir itual .  La  resistencia  nos ayuda a  sal i r

adelante en los momentos dif íc i les,

desarrol lando fortaleza y  reduciendo el  estrés

cuando nos sentimos tentados a  rendirnos.  A

medida que aumenta,  las  tareas complejas se

vuelven más fáci les y  la  productiv idad se

incrementa.  La  tolerancia  nos ayuda a  mantener

el  enfoque a  lo  largo del  t iempo,  ayudándonos a

recuperarnos e  incluso a  resist i r  e l  cansancio.  La

perseverancia  es la  "f i rmeza"  mental  que nos

ayuda a  superar  obstáculos y  a lcanzar  metas,

negándonos a  rendirnos cuando las  cosas se

ponen dif íc i les.  Redir ige nuestro enfoque de las

dif icultades temporales hacia  las  recompensas

espir ituales eternas.  ¡Pero no podemos obtener

esto por  nuestra  cuenta!  Cuando encontramos

contrat iempos,  podemos distraernos y  sentirnos

derrotados fáci lmente.  Solo  a  través de la  gracia

y  e l  poder  de nuestro Señor  Jesús podemos

completar  la  carrera  de esta v ida terrenal .

Cuando elegimo s v iv i r  para  a lgo más grande que

nosotros mismos y  nuestras c i rcunstancias,

desarrol lamos resi l iencia .  La  resi l iencia  nos

NOTASNOTASNOTAS

SEMANA
DIEZ
SEMANA
DIEZ

PERSEVERANDO HASTA
QUE EL SEÑOR VENGA

PERSEVERANDO HASTA
QUE EL SEÑOR VENGA



ayuda a  recuperarnos de reveses s ignif icat ivos,

a  comprometernos de nuevo y  a  volvernos más

fuertes y  sabios como resultado de nuestras

luchas,  ¡ t ransformando nuestra  adversidad en un

impulso hacia  adelante!  En e l  estudio  de esta

semana,  se nos recuerda que en esta v ida

encontraremos momentos d if íc i les.  Cuando nos

encontremos ante una montaña aparentemente

imposible  de superar ,  debemos recordar  seguir

conf iando en Dios,  obedeciendo Su Palabra  y

siguiendo a  Jesús a  través de cada prueba

mientras v iv imos nuestras v idas en É l  con

resi l iencia .

NOTASNOTASNOTAS
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Pasajes que revisaremos:

Santiago 5:7-12;  Isaías 41:8-16

INTRODUCCIÓNINTRODUCCIÓNINTRODUCCIÓN
Elige una o  dos:

¿Qué t ipo de jardín  o  cult ivo has sembrado a lguna

vez? ¿Cuánto t iempo tardaron en aparecer  las

f lores o  la  cosecha?



NOTASNOTASNOTAS¿Qué es a lgo que s iempre pone a  prueba tu

paciencia  y  por  qué? (Piensa:  ¿cómo pasas el

t iempo cuando estás atrapado en e l  t ráf ico?)

Piensa en un momento en e l  que esperaste a lgo

importante.  ¿Val ió  la  pena la  espera?
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PERSEVERANDO HASTA
QUE EL SEÑOR VENGA

¿Qué situaciones o  circunstancias en tu vida

ponen a prueba tu paciencia? ¿Cómo te sientes

cuando no puedes controlar  un cronograma o el

desarrol lo  de los eventos? ¿Por  qué crees que

sucede esto?

CONVERSARCONVERSARCONVERSAR
Lee Santiago 5:7-9

(Abierto para  d iscusión.  Las cosas de este

mundo buscan robar  nuestra  esperanza en Dios.

Los momentos d if íc i les  a  menudo nos t ientan a

enfocarnos en nosotros mismos y  en nuestras

circunstancias actuales,  quitando nuestros o jos

de Él ) .
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¿Cómo podemos mejorar  nuestro nivel  de

paciencia y  qué cambios ocurrir ían en tu

propia vida como resultado de ejercitar  la

paciencia con más frecuencia?

(Abierto para  d iscusión.  La  paciencia  impl ica

quedarse quieto y  mantenerse f i rme cuando

prefer i r ías  huir .  Representa perseverancia  bajo

gran estrés.  ¡Debemos recordar  que e l  secreto de

la  paciencia  es conf iar  en que Dios nos dará  lo

necesar io  para  resist i r !  Debemos mantenernos

f i rmes y  permanecer  comprometidos con Él .

Cuando lo  hacemos,  le  permit imos producir  una

cosecha espir itual  en nuestras v idas que le

glor if ica  y  nos ayuda a  madurar  en nuestra  fe .

Nuestra  v ida también puede ser  un test imonio

para  otros) .



NOTASNOTASNOTAS

Santiago nos anima a afirmar o  fortalecer

nuestros corazones,  porque la  venida del

Señor está cerca.  ¿Qué es lo  más dif íci l  para t i

cuando se trata de esperar  el  t iempo de Dios

en lugar  de buscar  las cosas por  tu cuenta?

¿Cuál  es la  diferencia entre esperar

pasivamente y  esperar  con expectación en

nuestra fe?

(Abierto para  d iscusión.  La  espera pasiva hace

que nos estanquemos en nuestro crecimiento y

l leva a  las  quejas y  murmuraciones sobre las  que

Santiago nos advierte.  Esperar  con expectación

signif ica  que,  mientras esperamos la  cosecha,

seguimos trabajando para  hacer  crecer  Su re ino.

¡No podemos desperdic iar  e l  t iempo!  La

perseverancia  solo  se cult iva  a  través de

nuestras pruebas y  luchas.  ¡No hay v ictor ias s in

batal las  n i  cumbres s in  val les! ) .
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NOTASNOTASNOTAS
¿Qué prácticas diarias o  discipl inas

espir ituales te ayudan a permanecer f irme y

enfocado en Él  cuando la  vida se siente

inestable?

(Abierto para  d iscusión)
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Santiago nos advierte que no nos quejemos

unos contra otros.  ¿Por  qué tendemos a

descargar  nuestro estrés y  frustración con las

personas más cercanas a  nosotros cuando

pasamos por  momentos dif íci les? ¿De qué

manera nuestras quejas o  desahogos dañan

nuestra relación con otros creyentes?

(Abierto para  d iscusión.  La  queja  contradice e l

verdadero espír itu  del  cr ist ianismo.  Cuando lo

hacemos,  estamos siendo cr ít icos con los

demás,  buscando sus fa ltas y  culpando a  otros

de nuestros problemas.  Esto nos impide

desarrol lar  la  paciencia  que Dios desea) .



NOTASNOTASNOTAS

¿En qué se diferencia la  definición bíbl ica de

"bienaventurado" o  "dichoso" de la  definición

del  mundo? ¿Por  qué crees que la  paciencia es

tan dif íci l  cuando estamos sufriendo?

(Abierto para  d iscusión.  La  def in ic ión de

bendic ión según el  mundo a  menudo s ignif ica

prosper idad,  fe l ic idad,  b ienes mater ia les,  fama,

etc.  Santiago nos recuerda que los profetas

cumpl ieron la  voluntad de Dios y ,  aun así ,

sufr ieron debido a  su f idel idad.  La  obediencia  a

Dios no garant iza  una v ida fáci l  o  de p laceres.

Más bien,  una v ida f ie l  y  p iadosa es fortalecida

por  Dios,  quien cuidará  de nuestras necesidades

y nos dará  la  v ictor ia .  É l  usa nuestro sufr imiento

para formar  nuestro carácter  y  revelársenos) .
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Lee Santiago 5:10-12

Cuando enfrentamos momentos d if íc i les,  puede

ser  fáci l  culpar  a  los  demás,  ¡pero debemos

asumir  la  responsabi l idad de nuestra  parte y

elegir  crecer  a  través de e l lo !  Sant iago nos

recuerda a  los  profetas del  Ant iguo Testamento

que sufr ieron a  pesar  de estar  en la  voluntad de

Dios.  Aquel los que soportaron t iempos dif íc i les  y

permanecieron f i rmes en e l  Señor  fueron

considerados b ienaventurados.



NOTASNOTASNOTAS

Se nos recuerda la  gran misericordia y

compasión del  Señor.  ¿Cómo puede esta

verdad ayudarte a  sostenerte cuando tus

circunstancias actuales se sienten

completamente injustas o  abrumadoras?

(Abierto para  d iscusión.  Satanás usa nuestras

dif icultades para  tratar  de a le jarnos de Dios.

Quiere hacer  que nos impacientemos y  s igamos

nuestro propio  camino en lugar  de esperar  e l

t iempo y  los  p lanes de Dios.  Pero debemos

transformar  esa arma en una herramienta que

Dios pueda usar  para  mostrarnos Su amor  y

miser icordia .  A  través de nuestras pruebas,  Dios

nos da perspicacia  y  entendimiento de Su

propósito  d iv ino mientras nos pur if ica  y  trae

glor ia  a  Sí  mismo).

SEMANA
DIEZ
SEMANA
DIEZ

PERSEVERANDO HASTA
QUE EL SEÑOR VENGA

PERSEVERANDO HASTA
QUE EL SEÑOR VENGA



NOTASNOTASNOTAS

SEMANA
DIEZ
SEMANA
DIEZ

PERSEVERANDO HASTA
QUE EL SEÑOR VENGA

PERSEVERANDO HASTA
QUE EL SEÑOR VENGA

Lee Isaías 41:8-16

PROFUNDIZA MÁSPROFUNDIZA MÁSPROFUNDIZA MÁS

Isa ías animó a l  pueblo  a  recordar  todo lo  que Dios

había  hecho por  e l los,  a  pesar  de todo lo  que

estaban enfrentando.

¿Cómo nos t ienta el  sufrimiento a  exagerar,

hacer  promesas desesperadas o  comprometer

nuestra honestidad? ¿De qué manera nuestras

palabras durante los momentos dif íci les

reflejan nuestra confianza en Dios?

(Abierto para  d iscusión.  Cuando encontramos

momentos d if íc i les,  debemos ser  constantes en

nuestra  obediencia  a  É l .  No podemos empañar  Su

mensaje  con comentar ios apresurados o  palabras

hir ientes.  Nuestras palabras deben ser

completamente d ignas de conf ianza:  s in  medias

verdades,  exageraciones n i  mentiras) .



NOTASNOTASNOTAS

¿Por qué crees que la  frase "no temas,  porque

yo estoy contigo" se repite con tanta

frecuencia a  lo  largo de las Escrituras? ¿En

qué momento has experimentado que Dios te

sostiene o  te apoya cuando tus propias

fuerzas se agotaron?

¿Cómo describe Dios Su relación con Su pueblo

en los versículos 8-9? ¿Qué significa ser

escogido y  no desechado,  especialmente

cuando nos encontramos en momentos

difíci les?

(Abierto para  d iscusión.  Dios descr ib ió  a  Su

pueblo  como Su s iervo a  quien había  escogido,  lo

que s ignif icaba que dependían de É l  para  todas

las cosas y  habían s ido e legidos por  É l .  Eran

amados y  apartados por  Dios para  adorar le  solo  a

Él .  Cuando somos escogidos por  Dios,  podemos

descansar  sabiendo que,  no importa  lo  que

enfrentemos,  É l  s iempre está con nosotros) .
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NOTASNOTASNOTAS

¿Qué montaña —obstáculo,  prueba,  hábito—

en tu vida en este momento se siente

demasiado grande para moverla? ¿Cómo

cambia tu perspectiva de los obstáculos el  ver

a Dios como tu Redentor?

(Abierto para  d iscusión.  Dios s iempre estará  con

nosotros y  nos ayudará a  superar  las  d if icultades

y pruebas que enfrentemos.  Cada s ituación que

atravesamos con Él  nos ayuda a  crecer  en

nuestra  re lación con Él  y  a  conf iar  más en É l .

¡Pero debemos conf iar  en Su proceso y  en Su

t iempo!  É l  t rabajará  en y  a  través de nosotros

para que podamos cumpl i r  Su propósito  y

proclamar  Su a labanza) .
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(Abierto para  d iscusión.  Dios quiere que le

conf iemos nuestra  v ida y  nuestro futuro.  É l

s iempre nos guiará ,  nos consolará  y  nos

fortalecerá.  Nos ayudará a  superar  los

obstáculos que enfrentamos y  nos dará  motivos

para regoci jarnos en É l .  Como seguidores de

Cr isto,  podemos descansar  sabiendo que Él  ha

vencido a l  pecado y  a  la  muerte,  y  s in  importar  lo

que enfrentemos aquí  en la  T ierra ,  ¡podemos

esperar  pasar  la  eternidad con Él ! ) .



Considera lo  siguiente mientras oran juntos:

Los momentos d if íc i les  a  menudo nos

vuelven i r r itables.  ¿En qué área de tu  v ida

necesitas la  ayuda de Dios para  perseverar

con paciencia?  ¿Quién en tu  v ida necesita

que le  muestres un modelo  de paciencia  en

este momento?

¿Has estado quejándote o  culpando a  las

personas más cercanas a  t i  por  tu  estrés

actual?  Sabiendo que Dios escucha todas

nuestras quejas pr ivadas,  ¿cómo puedes

guardarte de decir  palabras cr ít icas o  de

ju ic io  sobre los demás esta semana?

ORAORAORA NOTASNOTASNOTAS
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Piensa en tus palabras durante la  semana

pasada:  ¿se han incl inado más hacia  la  queja

(versículo  9)  o  hacia  la  verdad f i rme

(versículo  12)?  ¿Qué queja  específ ica  puedes

reemplazar  hoy con palabras de grat itud?

¿Suel es exagerar  o  prometer  de más para

quedar  b ien? ¿Cómo puedes construir  una

reputación de absoluta honestidad en una

cultura  l lena de exageraciones y  letras

pequeñas?

Si  tuvieras que elegir  un  área de este pasaje

—paciencia ,  bondad,  resistencia  u

honestidad—, ¿en cuál  te  está guiando el

Espír itu  Santo a  trabajar  esta semana?

NOTASNOTASNOTAS
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T o m e n  u n  t i e m p o  c o n  a n t i c i p a c i ó n
p a r a  l e e r  y  c o n s i d e r a r  l a s  p r e g u n t a s
d e l  e s t u d i o  b í b l i c o  y  p r e p a r a r
e j e m p l o s  p e r s o n a l e s  q u e  a y u d e n  a
f o m e n t a r  l a  c o n v e r s a c i ó n .

A s e g ú r e n s e  d e  q u e  t o d o s  p u e d a n  v e r

l a  p a n t a l l a  y  q u e  e l  v o l u m e n  e s t é  a  u n

n i v e l  c ó m o d o .

E s p e r a m o s  q u e  q u i e nes  part ic ipe n en
e l  e s t u d i o  s e  v ayan c on un
e n t e n d i m i e n t o  m á s  prof u n do ,  con e l
c o r a z ó n  i m p a c t a d o  y  co n  acciones
t r a n s f o r m a d a s  c o m o  resu lt ad o de  un a
c o n v e r s a c i ó n  s i g n i f i c at iva.

VERVER LEANLEAN CONVERSARCONVERSAR

SEMANA 11SEMANA 11



En 1942,  durante la  Segunda Guerra  Mundia l ,

Vesta Stoudt,  una trabajadora de munic iones,

empacaba e  inspeccionaba cajas de amunición

para enviar las  a  las  tropas.  Or ig inalmente,  estas

cajas se sel laban con c inta  de papel  y  se

sumergían en cera  para  hacer las impermeables

durante e l  t ransporte.  S in  embargo,  la  c inta  era

delgada y  con frecuencia  se rompía,  lo  que

dif icultaba abr i r  las  cajas,  especia lmente bajo  e l

fuego en e l  campo de batal la .  Preocupada por  e l

hecho de que los sel los no funcionaran

correctamente y  les  h ic ieran perder  un t iempo

val ioso a  los  soldados,  a  Stoudt  se le  ocurr ió  la

idea de crear  una c inta  de tela  impermeable.  Los

supervisores de la  p lanta no se mostraron

impresionados,  por  lo  que procedió  a  escr ib i r  una

carta  a l  presidente Frankl in  D.  Roosevelt ,  en  la

que expuso el  problema y  su solución,  incluyendo

diagramas.  É l  quedó tan impresionado que la

reenvió  a  la  Junta de Producción de Guerra ,  la

cual  le  encargó e l  t rabajo  a  Johnson & Johnson.

La empresa adaptó su c inta  quirúrgica para

cumpl i r  con la  recomendación de Stoudt.

Disponible  or ig inalmente en verde o l iva,  era  una

cinta de a lta  resistencia  reforzada con tela  y  con  

EL PANORAMA GENERALEL PANORAMA GENERALEL PANORAMA GENERAL NOTASNOTASNOTAS
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un adhesivo de caucho grueso que se adher ía  a

casi  cualquier  superf ic ie .  Los soldados la

conocían como cinta  de 100 mph o  duck tape

(cinta  de pato) ,  ¡ya  que resbalaba e l  agua como si

fuera  e l  p lumaje de un pato!  Después de la

guerra ,  comenzó a  venderse en ferreter ías para

reparaciones del  hogar .  Debido a  su versat i l idad,

se la  conoce como " la  herramienta universal  para

arreglar  todo" ,  ya  que mantiene las  cosas unidas

en condic iones extremas.  Está a  bordo de cada

vuelo  de la  NASA y  se ut i l izó  para  salvar  la  v ida

de los astronautas del  Apolo  13 cuando sus

f i ltros de CO2 fa l laron.  Durante la  Guerra  de

Vietnam,  se ut i l izó  para  reparar  y  equi l ibrar  las

palas de los rotores de los hel icópteros.  Lo  que

comenzó como una herramienta de reparación en

el  campo de batal la  hoy t iene muchís imos usos

más:  desde reparar  zapatos,  parchear  fusela jes

de aviones y  extraer  ast i l las,  hasta formar  parte

de la  l i sta  de suministros para  desastres del

Departamento de Segur idad Nacional  de EE.  UU.

Se puede usar  para  atrapar  moscas,  levantar  un

automóvi l  de 5,000 l ibras o  incluso crear

bi l leteras,  esculturas y  tra jes para  f iestas de

graduación.  Las posib i l idades son inf in itas,

convirt iéndola  en "e l  arma secreta del  af ic ionado

al  br icola je" .

NOTASNOTASNOTAS
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¡Nosotros también tenemos un "arma secreta"

espir itual  que es extremadamente versát i l  y

funciona en cualquier  s ituación!  Nuestro recurso

más poderoso es nuestra  comunión con Dios a

través de la  oración.  Los resultados pueden ser

mucho mayores de lo  que jamás imaginamos,  ya

sea durante los buenos t iempos,  los  malos

momentos o  las  épocas de incert idumbre.  Esta

semana se nos desaf ía  a  orar  continuamente con

un corazón que anhele  ver  cumpl ida la  voluntad

de Dios.  En cualquier  c i rcunstancia ,  se nos

recuerda que debemos esperar  con paciencia  lo

que Él  hará  mientras nos mantenemos enfocados

en Él  y  en lo  que ya  ha hecho.

NOTASNOTASNOTAS

Pasajes que revisaremos:

Santiago 5:13-18;  Salmo 145:17-21
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NOTASNOTASNOTAS

¿Quién es la  pr imera persona a  la  que l lamas

cuando recibes una mala  not ic ia  y  por  qué?

¿Cuál  ha  s ido la  vez que más enfermo te has

sentido en tu  v ida?
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INTRODUCCIÓNINTRODUCCIÓNINTRODUCCIÓN
Elige una o  dos:

¿Cuál  es tu  reacción inst int iva  cuando a lgo sale

completamente mal  en tu  d ía?



NOTASNOTASNOTAS
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¿Cómo era la  oración en tu hogar  durante tu

infancia? ¿Cómo reaccionas habitualmente en

los momentos dif íci les:  oras primero o

intentas solucionar  las cosas por  t i  mismo?

¿Qué te impide acudir  a  Dios de inmediato,

tanto en los buenos como en los malos

momentos?

CONVERSARCONVERSARCONVERSAR
Lee Santiago 5:13-16

(Abierto para  d iscusión)

¿Tienes mayor tendencia a  orar  cuando estás

fel iz  o  cuando estás sufriendo? ¿Por  qué a

menudo nos olvidamos de alabar  a  Dios en los

buenos tiempos?

(Abierto para  d iscusión.  A  menudo es más fáci l

orar  cuando sufr imos porque nos encontramos en

situaciones donde no podemos arreglar lo  todo.

Cuando la  v ida va b ien,  suele  ser  fáci l  atr ibuirnos

el  mér ito  de nuestras bendic iones,  éx itos y

bienestar ,  en  lugar  de a labar  a  Dios) .



NOTASNOTASNOTAS
¿Cuál  es la  diferencia entre orar  en privado a

solas y  pedir le  a  los l íderes de la  iglesia  o  a

tus amigos que oren por  t i?  ¿Qué te impide

pedirles a  otros que oren por  t i?

(Abierto para  d iscusión.  Las oraciones débi les

provienen de personas débi les;  las  oraciones

fuertes provienen de personas fuertes.  Quienes

están débi les espir itualmente y  sufren necesitan

el  apoyo de quienes son fuertes espir itualmente.

A menudo no pedimos oración por  nuestras

propias luchas por  temor  a l  ju ic io ,  por

independencia ,  por  fa lta  de conf ianza o  por

orgul lo) .
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¿Te resulta más dif íci l  confesar  tus pecados a

Dios o  a  otra persona? ¿Por  qué resulta tan

aterrador  o  dif íci l  confesarnos los pecados

unos a  otros?

(Abierto para  d iscusión.  A  menudo nos cuesta ser

vulnerables y  confesar  nuestros pecados a  otra

persona porque eso saca a  la  luz  nuestras

debi l idades y  luchas) .



NOTASNOTASNOTAS
¿Cuál  es la  relación entre las áreas f ísicas y

espir ituales de nuestra vida? ¿Cómo equil ibras

el  confiar  en Dios para la  sanidad f ísica con la

aceptación de Su voluntad soberana?

(Abierto para  d iscusión.  Santiago hace referencia

tanto a  la  parte f ís ica  como a  la  espir itual  de

nuestra  v ida.  ¡Cr isto es Señor  del  cuerpo y  del

espír itu !  La  oración puede quitar  la  af l icción o  la

enfermedad cuando esa es la  voluntad de Dios.

Cuando no lo  es,  la  oración nos da la  gracia  y  la

fuerza necesar ias para  soportar  los  momentos

dif íc i les  y  buscar  cumpl i r  Su voluntad.  En

cualquier  s ituación,  debemos tener  cuidado de no

perder  de v ista  a  Dios y  lo  que Él  ha  hecho) .

En todo se nos instruye a  orar  con fe.  Pero

también debemos recordar  que Dios responderá a

nuestras oraciones según Su voluntad;  É l  actuará

en Su t iempo y  de las  formas que considere

mejores (ver  Isaías 55:8-9) .
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Elías fue descrito como un hombre sujeto a

pasiones semejantes a  las nuestras (un

hombre común).  ¿Sueles ver  a  los personajes

bíbl icos como personas comunes o los pones

en un pedestal  espir itual?  ¿De qué manera la

historia  de El ías desafía  tus dudas sobre la

oración?

Lee Santiago 5:17-18
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¿Qué te detiene para orar  cuando la  vida se

vuelve dif íci l?  Según este pasaje,  ¿cómo

debería  responder un seguidor  de Cristo ante

el  sufrimiento?

(Abierto para  d iscusión.  Cuando la  v ida se

compl ica,  puede ser  fáci l  dejar  de orar  y  sucumbir

a l  enojo,  la  autocompasión,  las  quejas,  las

cr ít icas o  incluso a  pensamientos sombríos,  ya

sea por  problemas f ís icos o  emocionales.  Por  e l

contrar io ,  se nos recuerda que cuando

enfrentamos momentos d if íc i les,  ¡nuestra

pr imera respuesta debe ser  orar ! ) .



NOTASNOTASNOTAS

Cuando piensas en un "guerrero de oración",

¿quién te viene a  la  mente y  qué hace que sus

oraciones parezcan tan eficaces?

(Abierto para  d iscusión)
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(Abierto para  d iscusión.  La  oración debe provenir

de personas justas con una fe  v iva  que se

demuestra  a  través de una v ida de obediencia .

Debe tener  la  energía  y  la  persistencia  que

brotan de un corazón que desea ver  cumpl ida la

voluntad de Dios.  Como resultado,  cuando

estamos a l ineados con la  voluntad de Dios,

amaremos lo  que Él  ama,  rechazaremos lo  que Él

rechaza ¡y  podremos orar  con fe  ta l  como lo  h izo

El ías! ) .



NOTASNOTASNOTAS

Lee Salmo 145:17-21

PROFUNDIZA MÁSPROFUNDIZA MÁSPROFUNDIZA MÁS
El  Salmo 145 es e l  ú lt imo salmo de David.  Es  e l

único salmo que l leva e l  t ítu lo  "Salmo de

alabanza" .  James Montgomery Boice d i jo  a l

respecto:  "E l  Salmo 145 es verdaderamente un

salmo monumental  de a labanza,  un  resumen

idóneo de todo lo  que David  había  aprendido

sobre Dios durante una larga v ida de seguir

apasionadamente a l  Todopoderoso" .

¿Cuándo te sientes más cerca de Dios?

¿Sentirte distante de Dios significa que Él

realmente se ha alejado?

(Abierto para  d iscusión)
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NOTASNOTASNOTAS
¿Cómo cambia nuestra forma de pedir  las

cosas cuando conocemos el  carácter  de Dios?

¿De qué manera el  tener  un respeto sano y

santo por  Dios transforma tus deseos diarios?

(Abierto para  d iscusión.  E l  Salmo 111:10 nos

recuerda:  "E l  pr incip io  de la  sabidur ía  es e l  temor

del  Señor ;  buen entendimiento t ienen todos los

que pract ican sus mandamientos.  Su loor

permanece para  s iempre" .  Esto no se ref iere  a

tener  miedo,  s ino a  un profundo respeto,

asombro y  honor  hacia  Dios.  Cuando conocemos y

comprendemos verdaderamente e l  carácter  de

Dios,  nos resulta  más fáci l  entender  cómo viv i r

una v ida p iadosa.  También cambia  la  forma en

que oramos y  lo  que pedimos,  buscando aquel las

cosas que Le honran y  están dentro de Su

voluntad.  Tener  un respeto santo por  Dios es e l

comienzo de todo lo  bueno en nuestra  v ida.  É l

busca lo  mejor  para  nosotros,  incluso cuando no

lo  vemos.  É l  puede sat isfacer  nuestros deseos

de una manera que nada más puede hacer lo) .
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Este salmo termina diciendo:  "La alabanza del

Señor proclamará mi  boca".  ¿Cómo conduce el

hábito regular  de la  oración a  una vida de

alabanza y  adoración?

(Abierto para  d iscusión.  Cuando convert imos la

oración en un hábito  constante,  comenzamos a

ver  a  Dios actuar  y  responder  de muchas

maneras d iferentes.  É l  suple  nuestras

necesidades más profundas,  incluso en medio  de

nuestros dolores,  pruebas y  sufr imientos.

Cuando Dios responde a  nuestras oraciones,

¡DEBEMOS alabar le !  Cuanto más desarrol lemos el

hábito  de orar ,  incluyendo nuestras a labanzas a

Él  por  quién es y  por  lo  que hace,  más motivados

estaremos a  adorar le  en nuestra  v ida cot id iana.

Al  hacer lo ,  podemos v iv i r  una v ida de a labanza

continua hacia  É l ,  ¡ inc luso en los momentos más

dif íc i les! ) .

SEMANA
ONCE
SEMANA
ONCE

LA ORACIÓN
 DE FE

LA ORACIÓN
 DE FE

"Orar  no es lograr  que se haga la  voluntad del

hombre en el  cielo.  Es lograr  que se haga la

voluntad de Dios en la  t ierra."  — Robert  Law



Considera lo  siguiente mientras oran juntos:

¿Có mo puedes hacer  que la  oración sea tu

pr imera respuesta en lugar  de tu  ú lt imo

recurso? ¿Qué puedes hacer  para  cult ivar  e l

hábito  de conectar  de inmediato tu  estado

emocional  actual  con una conversación con

Dios?

¿Crees que tus oraciones pueden cambiar  las

circunstancias? Cuando oras,  ¿realmente

esperas que Dios actúe o  s implemente

cumples con e l  t rámite?

ORAORAORA
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¿Cuáles son las mayores distracciones u

obstáculos que te impiden hacer  de la

alabanza parte de tu rutina diaria? ¿Por  qué

suele ser  dif íci l  hablar  de la  bondad de Dios

fuera de los círculos de la  iglesia?

(Abierto para  d iscusión)



¿Existe a lgún pecado recurrente en tu  v ida

que mantengas en secreto en lugar  de

confesar lo  a  un hermano o  hermana de

confianza en Cr isto?  ¿Qué temores

específ icos o  qué orgul lo  te  impiden admit i r

que necesitas restauración espir itual?

Entrégaselos a  Dios hoy y  permite que otros

oren contigo.

¿Son tus oraciones lo  suf ic ientemente

específ icas como para  notar  cuándo Dios las

responde? ¿Te cuesta creer  que tus propias

oraciones t ienen el  mismo peso que las  de

El ías?

¿Con qué ser iedad tomas la  responsabi l idad

de orar  por  las  personas que sufren en tus

círculos de inf luencia?  ¿Eres e l  t ipo de

persona a  la  que otros pueden confesar  sus

pecados con segur idad,  s in  temor  a  chismes

o condenación inmediata?

NOTASNOTASNOTAS
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T o m e n  u n  t i e m p o  c o n  a n t i c i p a c i ó n
p a r a  l e e r  y  c o n s i d e r a r  l a s  p r e g u n t a s
d e l  e s t u d i o  b í b l i c o  y  p r e p a r a r
e j e m p l o s  p e r s o n a l e s  q u e  a y u d e n  a
f o m e n t a r  l a  c o n v e r s a c i ó n .

A s e g ú r e n s e  d e  q u e  t o d o s  p u e d a n  v e r

l a  p a n t a l l a  y  q u e  e l  v o l u m e n  e s t é  a  u n

n i v e l  c ó m o d o .

E s p e r a m o s  q u e  q u i e nes  part ic ipe n en
e l  e s t u d i o  s e  v ayan c on un
e n t e n d i m i e n t o  m á s  prof u n do ,  con e l
c o r a z ó n  i m p a c t a d o  y  co n  acciones
t r a n s f o r m a d a s  c o m o  resu lt ad o de  un a
c o n v e r s a c i ó n  s i g n i f i c at iva.

VERVER LEANLEAN CONVERSARCONVERSAR

SEMANA 12SEMANA 12



L a  B ú s q u e d a  y  R e s c a t e  ( S A R ,  p o r  s u s  s i g l a s  e n

i n g l é s )  e s  e l  p r o c e s o  o r g a n i z a d o  d e  e n c o n t r a r ,

a y u d a r  y  l i b e r a r  a  p e r s o n a s  p e r d i d a s ,  h e r i d a s  o

a t r a p a d a s  e n  s i t u a c i o n e s  p e l i g r o s a s .  L a  o p e r a c i ó n

r e q u i e r e  u n  e n t r e n a m i e n t o  r i g u r o s o  y  l a  l l e v a n  a

c a b o  s e r v i c i o s  d e  e m e r g e n c i a  y  v o l u n t a r i o s

a l t a m e n t e  c a p a c i t a d o s .  L o s  r e s c a t i s t a s  s o n

s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s  d e d i c a d o s  q u e  t i e n e n  l a  p a s i ó n

y  e l  i m p u l s o  d e  a y u d a r  a  o t r o s  e n  s u  c o m u n i d a d

d u r a n t e  m o m e n t o s  d i f í c i l e s .  E s t á n  d i s p u e s t o s  a

e x p o n e r s e  a  s i t u a c i o n e s  a d v e r s a s  p a r a  s a l v a r

v i d a s ,  y a  s e a  e n  t e r r e n o s  d e s a f i a n t e s  o  b a j o  c l i m a s

s e v e r o s ,  e n  c u a l q u i e r  é p o c a  d e l  a ñ o ,  d e  d í a  o  d e

n o c h e .  S u  m i s i ó n  e s  r e a l  y  u r g e n t e ;  r e s p o n d e n

r á p i d a m e n t e  p o r q u e  h a y  v i d a s  e n  j u e g o .  M u c h o s

r e s p o n d e n  a  d e s a s t r e s  n a t u r a l e s  c o m o  h u r a c a n e s ,

i n u n d a c i o n e s ,  t e r r e m o t o s ,  t o r n a d o s  o  i n c e n d i o s

f o r e s t a l e s .  O t r o s  a y u d a n  a  r e s c a t a r  a  p e r s o n a s  d e

e d i f i c i o s  c o l a p s a d o s ,  e x c u r s i o n i s t a s  p e r d i d o s  e n

á r e a s  r e m o t a s ,  e s q u i a d o r e s  a t r a p a d o s  e n

a v a l a n c h a s  o  p e r s o n a s  p e r d i d a s  e n  e l  m a r .  T a m b i é n

s e  l e s  l l a m a  p a r a  b u s c a r  n i ñ o s  d e s a p a r e c i d o s  o

l o c a l i z a r  a  p e r s o n a s  q u e  s e  h a n  e x t r a v i a d o .  E s  u n a

d i s c i p l i n a  q u e  r e q u i e r e  m u c h o s  r e c u r s o s ,  c u e s t a  a

l o s  v o l u n t a r i o s  m u c h o  t i e m p o  y  d i n e r o ,  y  e x i g e

c a p a c i t a c i ó n  e s p e c i a l i z a d a  y  e q u i p o  p e r s o n a l  q u e

s u e l e  s e r  s u  p r o p i a  r e s p o n s a b i l i d a d .  A  m e n u d o  
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dejan a  sus fami l ias  y  trabajos para  responder

cuando se les necesita .  E l  Código del  Rescatista  (o

Credo del  Rescatista)  establece:  "Es mi  deber

como rescatista  salvar  v idas y  ayudar  a  los

her idos.  Estaré preparado en todo momento para

desempeñar  mis  funciones asignadas con rapidez y

ef ic iencia ,  anteponiendo estos deberes a  mis

deseos y  comodidades personales.  Estas cosas

hacemos (hago) ,  para  que otros puedan v iv i r " .  Este

lema,  para  que otros puedan v iv i r ,  es  ut i l izado por

muchas agencias de búsqueda y  rescate en la

actual idad,  ¡ya  que su objet ivo pr incipal  es

preservar  la  v ida!

Como seguidores de Cr isto,  también estamos

l lamados a  formar  parte de este equipo de

Búsqueda y  Rescate.  E l  pecado es destruct ivo y

debemos procurar  a le jarnos de é l .  Cuando un

hermano en la  fe  se desvía  de la  verdad de la

Palabra  de Dios debido a l  pecado,  e l  resultado

puede ser  desastroso a  medida que es l levado por

mal  camino.  Incluso puede tener  una inf luencia

negativa  en quienes le  rodean.  En e l  estudio  de

esta semana,  se nos recuerda una de las  misiones

más importantes que se nos ha encomendado.

Cuando un hermano o  hermana en Cr isto se a le ja  de

la  verdad de Dios,  tenemos la  responsabi l idad de  

NOTASNOTASNOTAS
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INTRODUCCIÓNINTRODUCCIÓNINTRODUCCIÓN
Elige una o  dos:

Piensa en una pel ícula ,  l ibro  o  evento de la  v ida

real  donde a lguien fue rescatado

dramáticamente del  pel igro.  ¿Qué h izo que ese

rescate fuera  tan impactante o  memorable?

¿Qué se te  v iene a  la  mente cuando escuchas las

palabras "extraviado"  o  "descarr iado"?

Cuando piensas en la  palabra  "rendic ión de

cuentas" ,  ¿te  genera sentimientos posit ivos de

apoyo o  sentimientos negativos de ju ic io?  ¿Por

qué?

Pasajes que revisaremos:

Santiago 5:19-20;  Salmo 85
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buscar lo  con amor  y  ayudar lo  a  regresar  a  É l .  E l

t iempo es cr ít ico y  las  consecuencias pueden ser

muy costosas,  ¡pero estamos l lamados a  responder

para  que otros puedan [realmente]  v iv i r !



NOTASNOTASNOTAS

El  l ibro de Santiago es una carta l lena de

mandatos de "amor f irme" para que los

seguidores de Cristo los pongan en práctica.

¿Por  qué crees que el igió  terminarla  con el

tema de restaurar  a  alguien que se ha

extraviado?

CONVERSARCONVERSARCONVERSAR
Lee Santiago 5:19-20
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(Abierto para  d iscusión.  E l  l ibro  de Santiago nos

enseña cómo poner  nuestra  fe  en acción.

Debemos ser  un e jemplo del  C ie lo  en la  T ierra ,

atrayendo a  las  personas a  Cr isto a  través de

nuestro amor  por  Dios y  por  los  demás.  ¡Eso

incluye ministrar  a  otros creyentes que se han

alejado de Cr isto! ) .

¿Cuál  es la  diferencia entre alguien que se

rebela del iberadamente contra lo  que cree y

alguien que se aleja  gradualmente? ¿Cuáles

son algunas de las señales tempranas y  suti les

de que alguien puede estar  alejándose de su fe

o de la  comunidad cristiana?



NOTASNOTASNOTAS
(Abierto para  d iscusión.  Cuando a lguien se rebela

del iberadamente contra  Dios y  lo  que Él  manda,

está tomando de manera act iva  e  intencional  la

decis ión de a le jarse de É l .  A  menudo,  cuando nos

alejamos gradualmente de É l ,  comienza con a lgo

pequeño.  No necesar iamente pretendemos

alejarnos,  pero nos d istraemos con las  cosas de

este mundo.  Estas quitan nuestro enfoque de É l

y  nos desvían l igeramente del  camino,  pero con e l

t iempo nos l levan muy le jos a  medida que

comenzamos a  pensar  como piensa e l  mundo) .
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¿Conoces a  personas que han profesado su fe

en Cristo pero no están viviendo como Cristo

espera que vivan Sus seguidores? Cuando

notas que alguien por  quien te preocupas está

tomando decisiones que podrían dañarlo,  ¿cuál

es tu reacción interna e  inmediata? ¿Te resulta

más fáci l  hablar  o  quedarte cal lado y  no

meterte en sus asuntos?

(Abierto para  d iscusión)
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¿Por qué crees que es más fáci l  notar  cuando

alguien más se está alejando que notar  cuando

nosotros mismos nos estamos alejando?

(Abierto para  d iscusión.  Satanás es e l  Engañador

y  busca a le jarnos de lo  que Dios manda.  Cuando

somos engañados,  a  menudo no notamos nuestro

propio  pecado,  porque este nos separa de Dios.

Cuando quitamos nuestro enfoque de É l ,  É l  ya  no

nos está guiando,  porque nos hemos a le jado.  Es

más fáci l  ver lo  en los demás porque estamos

afuera mirando hacia  adentro,  no rodeados por  e l

engaño) .

¿Por qué a  menudo resulta dif íci l  o  incómodo

acercarse a  alguien que se está alejando de su

fe? ¿Qué temores nos pueden frenar  para

intervenir?

(Abierto para  d iscusión.  Puede ser  d if íc i l

acercarse a  a lguien porque nos preocupa lo  que

pensará o  s i  se ofenderá.  Nos preocupa más lo

que di rá  sobre nosotros en lugar  de ser

obedientes a  lo  que Dios nos ha mandado hacer) .



NOTASNOTASNOTAS¿Cómo equil ibramos el  decir  la  "verdad" con la

gracia necesaria  para realmente "hacer  volver

a alguien" en lugar  de alejarlo  aún más? ¿Cómo

podemos asegurarnos de que nuestro

acercamiento hacia un hermano o hermana

extraviado esté motivado por  el  amor y  la

humildad en lugar  del  juicio  o  la

autosuficiencia espir itual?

(Abierto para  d iscusión.  Cuando otros creyentes

se a le jan de Dios,  debemos tomar  la  in ic iat iva  y

orar  por  e l los,  sal i r  a  su encuentro donde se

encuentren y  buscar  traer los de vuelta  a  Dios.  No

nos corresponde juzgar los.  Debemos buscar

ayudar los con amor) .

Santiago se refiere a  salvar  de la  muerte un

alma y cubrir  una multitud de pecados.  ¿Cómo

cambia nuestra perspectiva sobre las

conversaciones dif íci les con amigos el

mantener esta visión eterna?

(Abierto para  d iscusión.  S i  realmente creemos en

la  Palabra  de Dios,  la  v iv i remos día  a  d ía ;  ¡Su

Palabra  es a lgo que debemos poner  en práct ica!

No es solo  para  tachar  un requis ito  de una l ista  o

benefic iarnos a  nosotros mismos;  es para  e l

benefic io  de otros a l  ser  atra ídos de vuelta  a  É l ) .
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Lee Salmo 85

PROFUNDIZA MÁSPROFUNDIZA MÁSPROFUNDIZA MÁS
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"El  ministerio  ocurre cuando los recursos

divinos se encuentran con las necesidades

humanas a  través de canales de amor para la

gloria  de Dios."  — Warren Wiersbe

El  salmista comienza enumerando las formas

en que Dios ha sido f iel  y  ha mostrado favor  y

perdón en el  pasado.  ¿Por  qué es importante

recordar  la  f idel idad pasada de Dios cuando

atravesamos una temporada dif íci l?

(Abierto para  d iscusión.  Las cosas que nos

rodean nos pueden distraer  fáci lmente y  hacer

que perdamos de v ista  lo  que Dios está haciendo

y hacia  dónde nos está guiando.  Cuando

recordamos lo  que Él  ha  hecho en e l  pasado,  nos

ayuda a  mantenernos enfocados en É l  en e l

presente y  a  esperar  lo  que Él  hará  en e l  futuro) .



NOTASNOTASNOTAS

Se nos advierte que,  después de experimentar

Su salvación y  bendiciones,  no volvamos a la

locura.  ¿Por  qué es tan fáci l  caer  de nuevo en

nuestros viejos hábitos,  distanciándonos de

Dios? ¿Qué nos dice esto sobre la  naturaleza

humana? ¿Qué podemos hacer  para evitar

resbalar  y  regresar  a  nuestros viejos hábitos o

forma de vida?

(Abierto para  d iscusión.  A  menudo quitamos

nuestros o jos de Dios una vez que las  cosas han

mejorado e  intentamos hacer  las  cosas por

nuestra  cuenta.  Cuando lo  hacemos,  perdemos

de v ista  a  Dios y  nuestra  dependencia  de É l .  Esto

nos a le jará  de É l  y  nos l levará  de regreso a  una

vida de pecado.  Para  evitar  esto,  debemos

mantener  nuestro enfoque en É l ,  buscando Su

voluntad en todo,  y  recordar  que solo  Su amor

f ie l  y  Su gracia  pueden darnos esperanza) .
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NOTASNOTASNOTAS

(Abierto para  d iscusión.  Cuando le  seguimos,

exper imentamos Su salvación que transforma la

vida.  Se espera que v ivamos a  la  a ltura  de los

estándares de just ic ia  que Él  ha  establecido.  No

podemos hacer lo  por  nuestra  cuenta,  pero É l  nos

perdonará cuando regresemos a  É l  y  nos

fortalecerá para  v iv i r  para  É l  cuando ponemos

nuestra  conf ianza en É l ) .
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Este salmo nos recuerda que 1)  la  misericordia

y la  verdad se encontraron,  y  2)  la  justicia  y  la

paz se besaron para aquellos que viven en

reverencia hacia Él .  ¿Cómo podemos poner

esto en práctica en nuestras relaciones con

los demás?



NOTASNOTASNOTAS

¿Cuál  es la  meta últ ima de la  renovación o

avivamiento espir itual?

(Abierto para  d iscusión.  Dios desea que todos

el i jan  seguir le  y  adorar le  solo  a  É l .  En  nuestra

condic ión pecaminosa,  no somos capaces de

lograr lo .  Cuando nos encontramos en apat ía

espir itual ,  no  podemos v iv i r  la  v ida que Él  ha

planeado para  nosotros,  pero debido a  la

miser icordia  y  la  gracia  de Dios,  tenemos

esperanza.  La  renovación espir itual  restaura

nuestro corazón y  renueva nuestra  devoción a  É l .

Restaura  la  p lenitud de v ida que proviene de

conocer  a  Cr isto.  Nos ayuda a  conf iar  solo  en É l  y

a  v iv i r  una v ida que le  agrada.  Nos permite f i jar

nuestros o jos en É l  y  regoci jarnos de nuevo.

¡Entonces Su just ic ia  puede verse a  través de las

vidas que v iv imos!) .

SEMANA
DOCE
SEMANA
DOCE

RESTAURANDO
AL EXTRAVIADO

RESTAURANDO
AL EXTRAVIADO



Considera lo  siguiente mientras oran juntos:

¿Hay a lg una área en tu  v ida en este momento

donde te  estés a le jando en secreto y

si lenciosamente de la  verdad de Dios? ¿Qué

pasos puedes dar  para  regresar?

C uando ves a  un hermano creyente luchando

con el  pecado,  ¿tu  pr imer  inst into es

chismear ,  juzgar ,  cr it icar  o  buscar  restaurar lo

con amor?

¿Quién en tu  c í rculo  cercano (fami l ia ,  amigos,

comunidad de la  ig lesia)  se ha d istanciado o

parece estar  a le jándose de su fe?  ¿Cuál  es un

paso práct ico que puedes dar  esta semana

para volver  a  conectar  con esa persona?

¿Existe a lguna re lación o  s ituación en la  que

necesites equi l ibrar  e l  mantenerte f i rme en

la  verdad mientras s igues mostrando la

gracia  y  la  miser icordia  de Dios?

ORAORAORA NOTASNOTASNOTAS
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